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Resumo  O  presente  estudo  teve  como  objetivo  identiﬁcar  diferentes  padrões  de  jogo  ofensivo
evidenciados  pelas  seis  selec¸ões  de  futebol  participantes  das  ﬁnais  da  Copa  do  Mundo  de  2006
e da  Eurocopa  de  2004  e  2008.  A  partir  da  Análise  Sequencial  pela  Técnica  de  Retardos  foram
avaliadas  647  sequências  ofensivas  de  jogo.  Foi  usada  a  metodologia  observacional  no  sentido
de perceber  as  ac¸ões  feitas.  Recorreu-se  ao  software  SDIS  &  GSEQ  para  a  análise  dos  dados
a partir  da  técnica  de  retardos.  Para  a  análise  estatística  inferencial  foi  usado  o  teste  qui-
-quadrado  (2).  Os  resultados  levam  a  admitir  que  o  jogo  de  futebol  respeita  o  princípio  da
equiﬁnalidade,  ou  seja,  é  possível  alcanc¸ar-se  o  topo  na  classiﬁcac¸ão  recorrendo-se  a  padrões
táticos claramente  diferenciados.







Sequential  analysis  of  attacking  behaviors  performed  by  top-level  national  soccer
teams
Abstract  The  present  study  aimed  to  evaluate  the  offensive  behaviors  performed  by  the  six
national soccer  teams  participating  of  the  ﬁnals  on  2006  World  Cup  and  2004  and  2008  Euro  Cup,
using the  sequential  analysis  by  the  Lag  Method,  in  order  to  verify  the  different  offensive  gameated  647  offensive  game  sequences.  It  was  used  the  Observational
 to  understand  the  realized  actions.  The  instrument  used  was  the
 data  analysis  was  performed  by  the  Lag  Method,  which  allows  uspatterns. There  were  evalu
Methodology  that  allows  us
software SIDS  &  GSEQ.  The
to establish  the  model  sequences  used  by  the  teams.  For  the  statistical  analysis  it  was  used
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the  Chi-squared  (2)  test.  The  results  showed  that  the  six  teams  analyzed  presented  distinct
offensive game  sequences.








Análisis  secuencial  de  comportamientos  ofensivos  realizados  por  selecciones
nacionales  de  fútbol  de  alto  Rendimiento
Resumen  El  objetivo  de  este  estudio  fue  identiﬁcar  diferentes  patrones  de  juego  ofensivo,
analizados  en  las  seis  selecciones  de  fútbol  participantes  de  las  ﬁnales  del  Mundial  de  2006  y
de La  Eurocopa  de  2004  y  2008.  A  partir  del  análisis  secuencial,  por  medio  de  la  Técnica  de
Retardos (TR)  fueron  evaluadas  647  secuencias  ofensivas  de  juego.  Fue  utilizada  la  Metodología
Observacional  para  percibir  las  acciones  realizadas.  El  programa  SDIS  &  GSEQ  fue  utilizado
para el  análisis  de  los  datos  y  conforme  la  TR.  Para  el  análisis  de  los  datos  fue  utilizada  la
prueba de  Ji-cuadrado  (c2).  Los  resultados  permiten  concluir  que  en  el  fútbol  se  respeta  el
principio de  equiﬁnalidad,  es  decir,  es  posible  alcanzar  los  primeros  lugares  de  la  clasiﬁcación
utilizando  patrones  tácticos  diferenciados.





























Deﬁnido  como  um  jogo  esportivo  coletivo  (JEC),  o  futebol
tem  as  seis  invariantes  comuns  aos  JECs:  móbil  do  jogo,
espac¸o  de  jogo,  adversários,  companheiros  de  equipe,  alvo
especíﬁco  a  atacar  e  a  defender  e  regras  próprias  (Bayer,
1994).  Como  modalidade  aberta,  decorre  em  um  contexto  de
grande  variabilidade  em  que  as  equipes  em  confronto  esta-
belecem  relac¸ões  de  oposic¸ão e  de  cooperac¸ão  (Garganta,
1997,  Dugrand,  1989)  e  revela-se  como  um  dos  JECs  mais
imprevisíveis  e  aleatórios  (Costa  et  al.,  2002).
Observa-se,  portanto,  uma  grande  variedade  de  estraté-
gias  possíveis  para  se  alcanc¸arem  os  objetivos  determinados,
o  que  torna  os  estudos  e  as  discussões  cientíﬁcas  volta-
dos  para  a  análise  do  jogo  de  grande  importância  para  o
desenvolvimento  do  esporte  (Garganta  e  Pinto,  1998).  Tal
aﬁrmac¸ão  é  conﬁrmada  na  constante  procura  por  técnicos  e
pesquisadores  das  informac¸ões  obtidas  por  meio  da  análise
do  jogo,  em  busca  de  benefícios  para  aumentarem  os  conhe-
cimentos  acerca  do  mesmo  e  melhorarem  a  qualidade  da
prestac¸ão  desportiva  dos  jogadores  e  das  equipes  (Garganta,
2001).
Com  o  objetivo  de  extraírem  informac¸ões  pertinentes
sobre  os  jogadores  e  as  equipes,  pesquisadores  têm  usado
a  metodologia  observacional  (Anguera,  1990).  Tal  metodo-
logia  mostra-se  apropriada  para  analisar  os  JECs  (Pen˜as  et
al.,  2002),  uma  vez  que  confere  um  grau  máximo  de  natu-
ralidade  por  parte  dos  jogadores  e  uma  participac¸ão  passiva
do  investigador  (Hernández  Mendo  e Anguera,  2000).  Esse
método  consiste  na  percepc¸ão  das  ac¸ões  feitas,  seguido  do
registro,  da  organizac¸ão  e  da  análise  das  informac¸ões  por
meio  de  instrumentos  adequados  à  proposta  (Anguera  et  al.,
2000).
Uma  das  possíveis  maneiras  de  concretizar  a  análise  de




pue  se  compõe-se  de  um  conjunto  de  técnicas  que  objetiva
veriguar  as  probabilidades  de  ocorrência  de  determinados
omportamentos/condutas  em  func¸ão da  prévia  ocorrência
e  outras  (Mendo,  1999,  Anguera  e  Siguan,  1997).
Diversos  pesquisadores  têm  usado  a  análise  sequencial
m  busca  de  investigar  os  JECs  (Afonso,  2008, Amaral,  2004,
anossa  et  al.,  2009,  Silva,  2008)  e,  mais  especiﬁcamente,
 futebol  (Barreira,  2006, Caldeira,  2001,  Paulis  e  Mendo,
000, Pen˜as  e Anguera,  2002, Pen˜as  e  Anguera,  2003,  Silva
t  al.,  2005).
Na  análise  sequencial  consideram-se  dois  tipos  de  com-
ortamentos/condutas  (Quera,  1993):  a  critério,  que  é  a
ategoria  a  partir  da  qual  na  sequência  de  dados  se  contabi-
izam  de  forma  prospectiva  (para  frente)  e/ou  retrospectiva
para  trás)  as  transic¸ões;  e  a  objeto,  que  é  a  categoria  até
nde  na  sequência  de  dados  se  contabilizam  as  transac¸ões.
onsidera  que  um  comportamento/conduta  critério  é  ati-
ador  de  um  determinado  comportamento/conduta  objeto
uando  a  sua  probabilidade  condicional  é  superior  à  incondi-
ional  e  inibitória  quando  sucede  o  inverso  (Caldeira,  2001).
Para  concretizar  a  análise,  uma  das  possibilidades  é  o  uso
a  análise  sequencial  pela  técnica  de  retardos  (lag  method)
Anguera,  2005).  Na  técnica  de  retardos  as  probabilidades
ondicionais  são  calculadas  a  partir  das  distâncias  existentes
e  transic¸ões  entre  um  dado  comportamento/conduta  cri-
ério  e  os  comportamentos/condutas  objeto.  Esse  método
ermite  identiﬁcar  quais  os  comportamentos/condutas  que
antêm  relac¸ões de  ativac¸ão ou  inibic¸ão a  uma  distância  de
 transic¸ões  (Amaral,  2004).
O  presente  estudo  teve  como  objetivo  avaliar  os  com-
ortamentos  ofensivos  apresentados  pelas  seis  selec¸ões  de
utebol  participantes  das  ﬁnais  da  Copa  do  Mundo  de  2006 da  Eurocopa  de  2004  a  2008  a  partir  da  análise  sequen-
ial  pela  técnica  de  retardos  a ﬁm  de  constatar  diferentes





































































































 amostra  foi  formada  por  647  sequências  ofensivas  de  jogo
onstituídas  por  2.997  comportamentos  feitos  pelas  equipes
articipantes  das  ﬁnais  da  Eurocopa  de  2004  (Grécia  1  x  0
ortugal),  Copa  do  Mundo  de  2006  (Itália  2  x  1  Franc¸a) e
urocopa  de  2008  (Espanha  1  x  0  Alemanha).
Este  estudo  foi  aprovado  pela  Comissão  de  Ética  da
aculdade  de  Desporto  da  Universidade  do  Porto,  Portugal
CEFADE  15/2013).
nstrumento  de  recolha  e  análise  de  dados  SDIS
 GSEQ
 instrumento  usado  no  presente  estudo  foi  o  software  SDIS
Sequential  Data  Interchange  Standard)  e  GSEQ  (Generalized
equential  Querier)  for  Windows®,  versão  4.1.2  (Bakeman  e
uera,  1996).  Todos  os  comportamentos  feitos  pelo  porta-
or  da  bola  foram  codiﬁcados  em  um  arquivo  com  extensão
sds.  Cada  investida  ofensiva  das  equipes  foi  considerada
ma  sequência  ofensiva  e  foi  transcrita  em  uma  linha  que
eparava  a  participac¸ão  de  cada  jogador  por  ponto,  termi-
ava  em  ponto  e  vírgula  e  formava  assim  um  multievento.  A
ltima  sequência  ofensiva  foi  ﬁnalizada  com  barra  inclinada
/)  que  indicava  o  ﬁm  da  unidade  de  análise.
Os  resultados  dos  comportamentos  feitos  pelos  joga-
ores  (sequência  adversária,  sequência  fragmentada  do
dversário,  sequência  fragmentada  da  equipe,  sequência
a  equipe  e  chute  ao  gol)  foram  deﬁnidos  como  compor-
amento/conduta  critério.  O  jogador  de  posse  da  bola  foi
eﬁnido  como  comportamento/conduta  objeto  e  a  análise
oi  feita  por  meio  da  técnica  de  retardos  e  englobou  as
inco  ac¸ões  anteriores  ao  comportamento/conduta  critério
análise  retrospectiva).
rocedimentos  de  recolha  e  tratamento  das
magens
s  jogos  foram  coletados  por  meio  de  gravac¸ões  de  jogos
ransmitidos  pela  TV  aberta  e  passados  para  um  computador
ortátil  Toshiba  (modelo  A300  1S9,  processador  Intel  Core  2
uo,  2.4  GHz,  3  RAM),  com  recurso  ao  software  Windows
edia  Player®.  Usou-se  a  observac¸ão  indireta  e recorreu-se
 meios  audiovisuais  (vídeo)  para  a  observac¸ão  dos  jogos  e
 registro  dos  comportamentos.  Com  o  objetivo  de  registrar
orretamente  todos  os  comportamentos  do  processo  ofen-
ivo,  foi  adotada  a  estratégia  de  observar  cada  sequência
fensiva  tantas  vezes  quanto  necessárias,  em  velocidade
ormal  ou  com  a  func¸ão  pause  e/ou  slow  motion.  Nos  casos
m  que  não  foi  possível  observar  todos  os  comportamentos
or  inerência  da  transmissão  televisiva  (repetic¸ão  de  uma
ogada  anterior,  corte  na  transmissão  ou  ﬁlmagem  de  um
ocal  diferente  daquele  onde  se  encontrava  a  bola),  optou-
se  por  eliminar  o  fragmento  da  sequência  impossibilitado
e  visualizac¸ão.
Para  codiﬁcac¸ão  dos  comportamentos  observados  foi  ela-
orada  uma  planilha  de  cálculo  no  software  Microsoft  Excel®
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egistro  foi  criada,  para  cada  jogo,  uma  planilha  com  todas
s  sequência  de  comportamentos  contemplados  no  instru-
ento  de  observac¸ão.  Após  essa  primeira  etapa,  todas  as
lanilhas  foram  transferidas  para  arquivos  com  extensão  .sds
ara  o  devido  tratamento  estatístico  a  partir  do  SIDS  e  GSEQ.
nálise  estatística
 análise  descritiva  dos  dados  (frequência)  foi  feita  com  o
oftware  SPSS  (Statistical  Package  for  Social  Science)  for
indows®, versão  17.0.
Para  análise  dos  dados  por  meio  da  prova  binomial
oi  usado  o  software  SDIS  (Sequential  Data  Interchange
tandard)  e  GSEQ  (Generalizade  Sequential  Querier)  for
indows®, versão  4.1.2  (Bakeman  e  Quera,  1996).  A  aná-
ise  sequencial  recorre  ao  cálculo  do  qui-quadrado  (2) para
ejeitar  a  hipótese  nula,  com  o  nível  de  signiﬁcância  p≤0,05.
pós  esse  cálculo,  recorre-se  ainda  à  estatística  z  hiper-
eométrica  (resíduos  ajustados).  Os  valores  ≥  |1,96| são
statisticamente  signiﬁcativos.  Valores  positivos  demons-
ram  relac¸ão de  ativac¸ão dos  comportamentos/conduta
nquanto  valores  negativos  demonstram  relac¸ão de  inibic¸ão.
nálise  sequencial  pela  técnica  de  retardos
 análise  sequencial  pela  técnica  de  retardos  pode  ser
sada  em  um  evento  ou  multieventos  e  pretende,  por
eio  de  análise  estatística  inferencial,  avaliar  a  possi-
ilidade  de  existir  correlac¸ão  entre  as  diversas  variáveis
comportamento/conduta  objetos)  com  uma  possível  variá-
el  especíﬁca  (comportamento/conduta  critério).  Se  existir
ssa  correlac¸ão,  é  possível  determinar  sequências-padrão
e  comportamentos  do  jogador  ou  da  equipe  estudada,
ssim  como  comportamentos  inibidores  e  ativadores  desses
adrões  (Anguera,  2005, Garay  e  Mendo,  2005).
Para  o uso  da  análise  sequencial  pela  técnica  de  retar-
os,  é  necessário  seguir  uma  série  de  regras  interpretativas
e  caráter  convencional  (Silva,  2004):  i)  um  padrão  de
omportamento/conduta  termina  de  forma  natural  quando
ão  há  mais  retardos  ativadores.  O  retardo  cinco  foi
onvencionado  como  retardo  máximo;  ii)  um  padrão  de  com-
ortamento/conduta  em  que  há  dois  retardos  consecutivos
azios  (sem  relac¸ão de  ativac¸ão ou  inibic¸ão) é  ﬁnalizado  em
onsequência  desses;  iii)  quando  em  um  padrão  de  compor-
amento/conduta  há  dois  retardos  consecutivos  com  várias
elac¸ões  de  ativac¸ão,  o  mais  próximo  da  transic¸ão  zero
enomina-se  max-lag  e  considera-se  o  último  retardo  inter-
retativo  do  padrão.  O  mesmo  ocorre  quando  há  relac¸ões de
nibic¸ão.
esultados
s  dados  frequenciais  para  os  resultados  obtidos  nas  sequên-
ias  ofensivas  das  seis  equipes  estudadas  são  apresentadas
a  tabela  1.
Ao  analisar  por  meio  do  teste  do  qui-quadrado  (p≤0,05)
s  frequências  dos  resultados  obtidos  nas  sequências  ofen-
ivas  feitas  pelas  equipes,  observa-se  que  para  a  variável
equência  adversária  foi  encontrada  diferenc¸a signiﬁcativa
ntre  a equipe  da  Espanha  e  a  média  das  equipes.
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Tabela  1  Frequência  dos  resultados  obtidos  nas  sequências  ofensivas
Portugal  Grécia  Franc¸a  Itália  Alemanha  Espanha  Total  Média
Sequência  adversária 80  78  90  99  61  47a 455  75,83a
Sequência  fragmentada  adversário  27  24  30  32  21  23  157  26,17
Sequência fragmentada  da  equipe  31  28  26  31  26  25  167  27,83
Sequência da  equipe  434a 199a 454a 392  359  329  2167  361,17a


















b Só foram considerados os chutes enquadrados no gol.
Ainda  com  o  teste  do  qui-quadrado  (p≤0,05),  observam-
-se  diferenc¸as  signiﬁcativas  no  resultado  da  variável
sequência  da  equipe  para  Portugal,  Franc¸a e  Grécia  em
relac¸ão  à  média  das  equipes.
Da  ﬁgura  1  à  5  estão  representadas  as  sequências  padrão
das  equipes  e  da  média  das  equipes  (Todos),  de  acordo
com  cada  um  dos  comportamentos/condutas  critérios.  Nelas
podem-se  observar  os  resíduos  ajustados  z  (valores  entre
parênteses),  que  representam  a  probabilidade  de  ocorrência
além  do  acaso.  As  sequências  de  valores  positivos  repre-
sentam  situac¸ões  que  ativam  o  comportamento/conduta
critério,  enquanto  as  sequências  de  valores  negativos  repre-
sentam  situac¸ões  que  o  inibem.  O  momento  zero  representa
o  instante  em  que  ocorre  o  resultado  relativo  ao  comporta-
mento/conduta  critério.
A  ﬁgura  1  apresenta  a  análise  sequencial  retrospectiva
até  a  retardo  −5 e  tem  a  sequência  adversária  como  com-
portamento/conduta  critério.Ao  analisar  a  ﬁgura  1,  observa-se  a  tendência  de
ocorrer  sequência  adversária  quando  a  posse  de  bola
se  encontra  com  um  jogador  mais  avanc¸ado,  uma  vez
Portugal






















































GOL, goleiro; DEF, defensa, LATD, lateral Direito; LATE, lateral esquerdo;




Figura  1  Análise  sequencial  retrospectiva  até  retardo  −5
tendo como  comportamento/conduta  critério  a  sequência
adversário.
GOL,  goleiro;  DEF,  defesa,  LATD,  lateral-direito;  LATE,  lateral-












-ue  esse  representa  maior  perigo  para  o  gol  adversário.
ormalmente,  a  equipe  adversária  recua  e  se  concentra,
om  o  objetivo  de  retomar  a  posse  da  bola.  Entretanto,  ao
nalisar  a sequência  apresentada  pelas  equipes  da  Grécia
 da  Espanha  observa-se  uma  maior  probabilidade  de  perda
a  posse  de  bola  quando  essa  se  encontra  com  os  jogadores
ais  recuados.
A  ﬁgura  2  apresenta  a  análise  sequencial  retrospectiva
té  ao  retardo  −5  e  tem  como  comportamento/conduta
ritério  a  sequência  fragmentada  adversária’,  ou  seja,
equências  em  que  ocorrem  faltas,  laterais  ou  qualquer
utra  interrupc¸ão  da  continuidade  do  jogo  que  transfere  a
osse  de  bola  para  o  adversário.
Ao  analisar  a  ﬁgura  2, não  é  possível  constatar  sequências
adrão  relativas  à  média  das  equipes  quanto  ao  comporta-
ento/conduta  critério  sequência  fragmentada  adversário’.
ntretanto,  observam-se  padrões  para  as  três  equipes  vito-
iosas.  As  três  sequências  ocorrem  quando  a  equipe  se
ncontra  com  a  posse  de  bola  em  localidades  avanc¸adas  no
ampo  adversário.
A ﬁgura  3  apresenta  a  análise  sequencial  retrospectiva
té  ao  retardo  −5  e  tem  como  comportamento/conduta
ritério  a  sequência  fragmentada  da  equipe,  ou  seja,
equências  em  que  ocorrem  faltas,  laterais  ou  qualquer
utra  interrupc¸ão  da  continuidade  do  jogo  e  que  a  posse
e  bola  continua  com  a  equipe.
Portugal

























GOL, goleiro; DEF, defensa, LATD, lateral Direito; LATE, lateral esquerdo;
MED, médio ofensivo; ATA, atacante.
França
Itália
igura  2  Análise  sequencial  retrospectiva  até  retardo  −5
endo como  comportamento/conduta  critério  a  sequência  frag-
enta  adversário.
OL,  goleiro;  DEF,  defesa,  LATD,  lateral-direito;  LATE,  lateral-
esquerdo;  MED,  médio  ofensivo;  ATA,  atacante.
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Figura  3  Análise  sequencial  retrospectiva  até  retardo  −5
tendo como  comportamento/conduta  critério  a  sequência  frag-


























































Figura  5  Análise  sequencial  retrospectiva  até  retardo  −5









ﬁOL,  goleiro;  DEF,  defesa,  LATD,  lateral-direito;  MED,  médio
fensivo;  ATA,  atacante.
Ao  analisar  a  ﬁgura  3,  observa-se  uma  tendência  tanto
a  média  das  equipes  quanto  das  equipes  avaliadas  de
correrem  sequências  fragmentadas  da  equipe  em  joga-
as  próximas  do  meio  campo,  região  onde  normalmente  há
aior  concentrac¸ão  de  jogadores.
A  ﬁgura  4  apresenta  a  análise  sequencial  retrospectiva
té  ao  retardo  −5 e  tem  como  comportamento/conduta  cri-
ério  a  sequência  da  equipe.
Ao  analisar  a  ﬁgura  4,  não  se  observa  uma  tendência  da
édia  das  equipes  para  o  comportamento/conduta  critério
equência  da  equipe;  entretanto,  constata-se  a  existência
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GOL, goleiro; DEF, defensa, LATD, lateral Direito; LATE, lateral esquerdo;




igura  4  Análise  sequencial  retrospectiva  até  retardo  −5
endo como  comportamento/conduta  critério  a  sequência  da
quipe.
OL,  goleiro;  DEF,  defesa,  LATD,  lateral-direito;  LATE,  lateral-
























dEF,  defesa,  LATE,  lateral-esquerdo;  VOL,  volante;  MED,  médio
fensivo;  ATA,  atacante.
e  sequências  padrão  inibidoras  para  as  três  equipes  vitori-
sas.
Na  ﬁgura  5  encontra-se  a  análise  sequencial  retrospec-
iva  até  ao  retardo  −5  e  tem  como  comportamento/conduta
ritério  o chute  ao  gol.
Ao  analisar  a ﬁgura  5, observa-se  a  tendência  tanto  da
édia  das  equipes  quanto  das  equipes  avaliadas  de  fazerem
 chute  ao  gol  por  meio  do  desenvolvimento  de  jogadas  e  de
nalizac¸ão  pelos  jogadores  mais  avanc¸ados,  normalmente
édios  ofensivos  e  atacantes.
iscussão
s  resultados  encontrados  para  a variável  sequência  adver-
ária  mostram  uma  diferenc¸a signiﬁcativa  entre  a  equipe  da
spanha  e  a média  das  outras  selec¸ões.  Isso,  possivelmente,
corre  devido  à  característica  de  jogo  da  Selec¸ão Espanhola,
ue  baseia  a  sua  fase  ofensiva  na  manutenc¸ão  da  posse  de
ola  por  meio  de  passes  feitos  normalmente  em  seu  campo
efensivo,  onde  a  marcac¸ão  adversária  exerce  menor  pres-
ão.  Por  meio  desses  passes  procuram  espac¸os vazios  para
vanc¸ar  rapidamente  pelo  campo  adversário.
Já  as  diferenc¸as  signiﬁcativas  encontradas  para  a  variável
equência  da  equipe  entre  as  equipes  de  Portugal,  Franc¸a e
récia  em  relac¸ão à  média  das  equipes  demonstram  a  ten-
ência  das  equipes  de  Portugal  e  da  Franc¸a de  valorizarem  a
osse  de  bola  com  vários  passes  entre  seus  jogadores,  em  seu
ampo  defensivo  e  ofensivo,  com  o  objetivo  de  organizar  sua
quipe  e  desestruturar  a  equipe  adversária  para  surgirem
spac¸os  vazios  possíveis  para  efetuar  o  ataque  propriamente
ito.  Já  a  Grécia  demonstra  a  tendência  de  fazer  ataques
ápidos,  provavelmente  baseados  em  contra-ataques,  com
oucos  passes  e  tempo  de  posse  de  bola  reduzido.  Estu-
os  indicam  que  equipes  bem-sucedidas,  que  fazem  menor
úmero  de  passes  em  profundidade  e,  por  consequência,
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maior  número  de  gols,  possivelmente  devido  à  maior  quali-
dade  técnica  de  seus  jogadores  em  relac¸ão aos  dos  demais
rivais,  cujo  nível  técnico  é  inferior  (Tenga  et  al.,  2010a,
Hughes  e  Franks,  2005).
Em  relac¸ão à  variável  sequência  adversária  apresentada
pela  equipe  da  Grécia,  a  perda  da  posse  de  bola  em  situac¸ões
mais  recuadas  pode  ser  explicada  pela  característica  já  men-
cionada  de  fazer  ataques  rápidos  e  com  poucos  passes.  A
equipe  demonstra  aparente  diﬁculdade  de  manter  a  posse
de  bola,  mesmo  quando  faz  passes  em  zonas  mais  recuadas
do  campo  de  jogo.  No  caso  da  equipe  da  Espanha,  esse  fato
possivelmente  ocorre  devido  aos  momentos  em  que  os  joga-
dores  adversários  avanc¸am e procuram  impedir  a  feitura  dos
passes  no  campo  defensivo.  Essa  atitude  tática  muitas  vezes
forc¸a  um  chute  para  frente,  o  que  pode  provocar  um  domí-
nio  da  bola  pelo  adversário  ou  pelo  atacante  da  equipe  que
se  encontra  com  os  marcadores  adversários  e  com  diﬁcul-
dades  de  mantê-la  devido  à  falta  de  um  companheiro  para
passar.
As  sequências  encontradas  para  as  três  equipes  vitoriosas
no  que  diz  respeito  à  variável  sequência  fragmentada  adver-
sária  demonstra  que  essas  perdem,  com  elevada  frequência,
a  posse  da  bola  no  meio  campo  ofensivo,  o  que  pode  dever-se
à  maior  diﬁculdade  de  manter  o  domínio  da  bola,  uma  vez
que  a  equipe  adversária  exerce  maior  pressão  com  intuito
de  recuperar  a  posse  da  bola  (Tenga  et  al.,  2010b).
As  sequências  constatadas  para  todas  as  equipes  e,
por  consequência,  para  a  média  das  equipes  quando  se
observa  a  variável  sequência  fragmentada  da  equipe  podem
ser  justiﬁcadas  pela  aglomerac¸ão  de  jogadores  próximo  ao
meio  campo,  o  que  diminui  os  espac¸os vazios  e  diﬁculta
a  manutenc¸ão  da  posse  de  bola,  para  além  de  incentivar
disputas  diretas.  Tais  disputas  aumentam  a  quantidade  de
contatos  físicos,  o  que  pode  levar  a  uma  maior  ocorrência
de  faltas  e  perdas  de  bola  pela  linha  lateral.  Tais  inferências
estão  de  acordo  com  os  achados  de  Zubillaga  et  al.  (2013).
Eles  demonstraram  que  quando  a  bola  se  encontrava  nos
setores  de  meio  campo,  o  comprimento  do  espac¸o de  jogo
efetivo  diminuía  signiﬁcativamente.
As  sequências  observadas  para  as  três  equipes  vitoriosas,
levando  em  considerac¸ão  a  variável  sequência  da  equipe,
reforc¸am  a  hipótese  apresentada  para  a  variável  sequência
adversária  e  denotam  uma  maior  diﬁculdade  de  manutenc¸ão
da  posse  de  bola  quando  se  encontram  mais  próximo  do
gol  adversário,  o  que  conﬁrma  os  resultados  do  trabalho
de  Tenga  et  al.  (2010c),  cujas  análises  indicaram  menor
frequência  de  ac¸ões  de  posse  de  bola  no  terc¸o  ofensivo  em
comparac¸ão  com  o  terc¸o  defensivo.  Esses  dados  sugerem  a
existência  de  limitac¸ões  espaciais  no  setor  ofensivo,  uma
vez  que  as  zonas  que  o  compõem  são  as  que  proporcionam
maior  risco  à  baliza  adversária.
As  sequências  relacionadas  com  a  variável  chute  a  gol
podem  ser  justiﬁcadas  por  apresentar  localizac¸ões  próximas
ao  gol  adversário  e  representar  maior  risco.  Estudos  ante-
riores  corroboram  esses  achados,  uma  vez  que  consideram
maiores  as  possibilidades  de  ﬁnalizar  com  êxito  quando  o
portador  da  bola  se  encontra  mais  próximo  da  baliza,  princi-
palmente  no  corredor  central  (Castelo,  1996,  Bezerra,  1995,
Mombaerts,  1991,  Wrzos,  1984).  Entretanto,  as  equipes  de
Portugal  e  da  Franc¸a apresentam  tais  sequências  apenas  com
os  jogadores  médios  ofensivos.  Possivelmente,  isso  ocor-
reu  devido  à  diﬁculdade  apresentada  por  essas  selec¸ões des  235
ltrapassar  a  última  linha  defensiva  da  equipe  adversária.
or  isso,  dão  mais  chutes  ao  gol  de  longa  distância.
onclusão
s  seis  equipes  analisadas  apresentaram  sequências  ofen-
ivas  de  jogo  com  distintos  padrões.  Observando  as  três
quipes  vitoriosas,  constata-se  que  a  equipe  da  Grécia
presentou  a  característica  predominante  de  fazer  ac¸ões
fensivas  com  durac¸ão reduzida,  poucos  passes  entre  seus
ogadores  e  procurar  ﬁnalizar  rapidamente.  Essas  carac-
erísticas  identiﬁcam-se  com  o método  de  jogo  ofensivo
ontra-ataque,  que  é  uma  ac¸ão  tática  que  consiste  em,  logo
pós  conquistar  a  bola  no  meio  campo  defensivo,  procurar
hegar  o  mais  rapidamente  possível  ao  gol  adversário,  sem
ue  o  oponente  tenha  tempo  para  se  organizar  defensiva-
ente.  A  equipe  da  Itália  apresentou  sequências  curtas  e
ouco  conclusivas,  o  que  caracteriza  uma  grande  variac¸ão
e  ac¸ões  ofensivas  e  diﬁculta  e/ou  impossibilita  a  deﬁnic¸ão
e  padrões  de  jogo  ofensivo  para  essa  equipe.  A  equipe
a  Espanha  apresentou  a  característica  predominante  de
azer  ac¸ões  ofensivas  mais  longas,  dar  passes  entre  vários
ogadores  e  aguardar  o  surgimento  de  espac¸os e  corredo-
es  vazios  originados  pelas  movimentac¸ões dos  adversários
ara  depois  avanc¸ar e  efetuar  as  ﬁnalizac¸ões.  Essas  carac-
erísticas  se  aproximam  do  método  de  jogo  ofensivo  ataque
osicional,  que  é  uma  forma  de  ataque  em  que  a  fase  de
onstruc¸ão  se  revela  mais  demorada  e  elaborada  e  apresenta
 transic¸ão defesa-ataque  com  predominância  de  passes  cur-
os,  desmarcac¸ões  de  apoio  e  coberturas  ofensivas.
É  importante  ressaltar  que  no  futebol,  as  equipes  recor-
em  frequentemente  a  combinac¸ões  de  vários  métodos  de
ogo  ofensivo,  não  só  ao  longo  da  partida  como  na  mesma
equência  ou  jogada.
Conclui-se  que  as  equipes  de  futebol  de  rendimento  supe-
ior  podem  privilegiar  diferentes  padrões  e  métodos  de  jogo
fensivo  e,  não  obstante,  ser  vitoriosas.  Ou  seja,  não  foram
dentiﬁcados  padrões  que  se  revelassem  mais  eﬁcazes  do
ue  outros.  Desse  modo,  é  de  admitir  que  o mais  importante,
uanto  às  opc¸ões  das  equipes  pelos  diferentes  métodos  e
adrões  de  jogo,  é  que  o  seu  desempenho  tático  deve  ter
m  conta  o  modelo  de  jogo  especíﬁco  adotado,  bem  como
s  características  dos  seus  jogadores  para  lhe  dar  resposta.
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